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DSC RS'! 0 1^2 5453 DE ^ DE JULHO DE 1978. . 

DÁ DENOMIKÂÇiO A VIAS PÚBLICAS DO MuHICÍPIO DS CJUviPIWAS. 
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O Prefeito ôo Município de Canpinas, 

usando das atribuiçSes que lhe são conferidas pelo itea 

XIX do artigo 39 do Decreto-lei Coupleuentar istauual 

n2 9» d® 31 de dezeubro de 1.3ó9(Lei Organica dos i^uni- 

cípios), e 

C0LSIDDRAKD'0 que o Decreto n£ 5.d20, 

de 5 de janeiro de 1.978, que alrers. a reuaçao uo Decre^ 

to n2 3.470, de 11 de setenbro de 1.389, acresccnta-lne 

artigo e dá outras providências, concede ao Dxecuüivo a 

nrcrrogativa de út-nouinar pro^.^ri.Ob, ■ví.a^ e  w"**•" 0 

públicos, independentemente uc uanidestaçao da co.nscao 

criada para opinar sobre a uatéria, desde que na3a mui 

cação imâniue dos vereadores integrantes ca Cavara -U- 

xicipal 

COLSIDERAIIDO existir indicação nos 

temos do referido diploma legal; 

CCLSlDKliiiO que aos r.e: br os do Le - 

• n sl ativo cabe a honrosa tarefa de colaborar con o r-ve o-*-- . 

cutivo na indicação de nones para propnos, vias e lo- 

gradouros públicos o que o seu judieioso critcrio ae cs 

colha c acatado pelo Executivo sen resiriçocs, 

DEC RS! A: 

F. 1007 - 215 i 315 _ 
50.000 - 10/77 - S. 27 KG. 

Artigo 12 — Dica denominada ''xiLA íoA- 

RIO liiOIílAZ" a Rua S do Jardim do Vovô, coa inicio na 
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Continuação do Docruto n® 

Rua José Ferreira Filno e temino na Rua Dr» Antonio Ru 

nes dos Santos» 

Artigo 22 - Fica denoninada "RUA 

PAULO FAB I/i RO SáLLRS" a Rua 21 de Nova Aparecida, co:a 

início na Rua Batista Raffi e témino na Rua 2. 

Artigo 32 _ Este decreto entrará ea 

vigor na data de sua publicação, revogadas as disposi- 

ções en contrario» 

Caupinas, 1?' de julho de 1.^73. 

v /i ^ " ã - " 'x—' ^   - 

BR. FRANCISCO AMARAL 
PREFEITO DO I.fÜUICÍPIO DE CAMPIEÁS 

/ '' ' P 

  /i 1^0-;'/' /'/íív1 íi - ^ 

  BR. CARLOS" SOARES JÚLIOR-^g 

SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

ENG2 AMAirBO QUEIROZ TEILES COELHO 

SECRETÁRIO DE CURAS E SERVIÇOS rúrfbíCOS 

Redigido na Secretaria dos Uc-^ocios 

Jurídicos (Consultoria lícnicc-Legislatlva da Consulto 

ria Jurídica), cou os elenentos consoantes qo protoco- 

lado n2 5.112, de 12 de sarço de 1.978, es noue de Do- 

rival Doria e Outros, e publicado no Departamento do 

Expediente do Gabinete do Prefeito, em i? de julho de 

1978. 

PR. ALFREDO HAIA BORATO 

SECRETÁRIO-CLEFE DO GABINETE DO 

PREFEITO 

F. 1W)7_- 215 j 315  
POO - 10/77 - S. 24 KG. 

DSiiR/ NZS, 



RUA PAULO FABIAHO SALIES AWVV f 3^303 

JUSTIF ICATIVA 

Paulo Fabiano Salles, filho de Maria Fabiano Sal- 

les e Francisco Salles, nasceu a 13 de dezernbro de 1903, na c_i 

dade de Campinas. 

Iniciou a Faculdade de Farmácia, porém, a abando- 

nou para se dedicar â carreira artística. Em 1977, Paulo Sal-, 

les completou 50 anos de teatro. 

Estreou em 1919 no Teatro do Externato São João - 

na peça " Os 2 Sargentos ", na qualidade de amador e, em 1921, 

já na categoria de profissional, estreou no Rio de Janeiro no 

Teatro Central. 

Atuou em 29 companhias teatrais, tendo viajado por 

todo o Brasil e ainda em Lisboa. Em Campinas, atuou durante 35 

anos, tendo feito todos os gêneros teatrais, tendo sido o único 

que, sem ajuda oficial, construiu o Teatro Popular. Foi o fun- 

dador do Teatro Negro do Brasil, tendo-o levado até Lisboa. Em 

1934, fundou a Comédia Paulo Salles, depois transformada em So- 

ciedade Beneficiente, declarada de utilidade pública em 1966, - 

pelo Governo de São Paulo. 

Através desta Sociedade deu assistência gratuita a 

cerca de 200 familias, dando-lhes assistência material e moral^ 

Nunca visou nada a hao* ser beneficiar os mais necessitados. 

Viveu seus últimos dias em Aparecidinha onde prestou muita cari 

dade. Faleceu em 3 de novembro de 1977. í. 

DORIVAL DÕRI 
. V/ / 
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EAULO PABIáxíO SAIlEo 

CiSaâ® es orne mseeus 

21®^ íaes e cno es qme seeeeus 

Ciéade es felecess 

ms» ses e «ao a© <$&e faleeeas 

HXlAçSOs Bese do 2^1$ 

Bese âs Sises 

EfeaSas eocisls e ppofleeSoaeis (Fsser eoastai* os eslstios q®.© teve» 

o que resHsoo «oeisZesot© em s?ro- 

fietóoasOsent©» e ©ass atividades 

1)©zfe«£íeio &&. ooXetlvlãsd©) 

70.ÍXX) - 7/80 - S. 24 KG. 
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Ator Paulo Sallés 

F. Martoni 

' Conheci-o no ano de 1926, quando apa- 
receu num dos ensaios da Grupo Dramático 
"Benedito Otávio", do: sempre lembrado Ex- 
ternato-São João.- Era tima figura.-alta, ele- 
•gante, leabdos rui vos,- com- início - de.- uma -< 
calvicie que lhe emprestava um aspecto im- 
ponente. . - 

' Foi-nos. apresentado por um. dos colegas 
-que, em rápidas palavras assim se expressou: 
ator-de várias companhias - profissionais de 
teatro, ehtre as quais.,a-d® Procópio Ferreira. 

. Filho-de-'tradicional -família campineira, ago- 
ra retornando à sua- terra natal, onde per- - 
manecerá por tempo-indeterminado.-. Não 
querendo permanecer alheio ao movimento-, 
teatral, "deseja, colaborarconosco, pondo à 
nossa .disposição, sem nenhum interesse, a 
ua vasta experiência. Essa a apresentação 

de Paulo Salles, ao? componentes do nosso 
incipiente-grupo dramático. E, de fato. sua 

■presença foi muito benéfica ao-conjunto. No 
decorrer do tempo,:ele-mesmo selecionava o 
Repertório, dirigia, .os. ensaios —, ova ,-mtf to . 
.exigente — porém, o sucesso foi num cres-. 
cendo o que-nos enchia de orgulhosa, satis-- 
fação. -Foi o introdutor, em- Campinas;., do- 

'Tango-Argentino' encenado, absoluta novidade 
. em1 nossa . terra, fazendo-o sempre -com,., ,ex- 
traordmário sucesso. V 

Recordo-me que, em 1930. chegando a . 
Campinas# a Companhia.. ..Teatral: . "Renato 
Vianna", para uma- temporada ...no ...Teatro 

-Miinicipal, que-teve-grande repercussão, Pauulo 
Salles-,"convidou-me -para assistir. a_;um-r.dos- 
espetáculos. Aceitei o convite-. _ Apreciei muito 
o trabalho aprsentado e ao-final do espetá- 

. ctílo, Paulo convidou-me pára ir.^à ..caixa-(do . 
teatro^e-conhecer-pessoalmente:-o diretor da 
.Companhia,- - 

TJm tanto constrangido, dado o meu na- 
tural aéanhamentei acompanhei-o- ao cama- 
rim'. onde -Renato-,' Vianna* desfazia a sua 
caractef-racão da- personagem da- peca que 
acabaria > de levar â cena, "Deus", de sua 
autoria. Recebidos earnhosamente. notei 
desde .lõfn. o-graut da amizade, reinante entre 
esses dois atores. Anós alguns instantes. - 
disse Paulo: - -Renato, t este ê o jovem — nesse; 
temno eu era mesmo Jovem —; de que lhe 
Raleij Façai ujnr.t^te, põm' Óle' e o resto fica 
por sua coma... - p 1 

^Fiquei" atómto.^RenãtO^blhoil-mêr^tén-. 
ciosamente,. pegou ■ tinia - cópia da peca; «pie . 
havia- aeaisBás-dwàpreswttaíj. oecolheit -uma -; 

página e disse-me:-leia este trecho, como- se- 
estivesse em cêna, representando. Trêmulo, 
peguei a. peça,' vi d trecho que me-fòra- indi- - 
cado, que pór sinal era.bem grande e pedi. 

' alguns momentos para uma leitura e afastei- • 
me para-o outro lado-, do. camarim. . ., 

0 trecho era de difícil interpretação,, eu' 
bem- o sentia, principalmente, para quem não 
passava de-um modesto amador, como era o • 
ccso.' Li-o. e reli-o várias vezes. -Erauma 
cèna em que- "Calazans";: o médico, - tivera a - 
certeza de que stía esposa era - amante de r 
seu Assistente. A cênaiera de tal modo:-forte; 
que ao .seu final, "Calazans" avançava- para" 
o jovem-rival-e apertava-lhe a gargantas até 
vè-lo desmaiado. x ■ 

Essa a "embrulhada"^ que Paulo me- ar- 
mara. ... ^ Z 

Entretanto, a força"'-convincente- dé-íRe- 
nato Vianna era tãc grande, que me dispuz . 
a atendê-lo. - Li O trecho-- todo, procurando- 
revivec.o quanto havia assistido momentos 
antes^ Procurei "imitar".--'ai de --mim-..—- o 
grande ator;. Quando?- terminei, Renato; -'dom- 
a maior-simplicidade..;disser Paulo, na ?pró-- 
xima temporada, seis amigo, nosso-, futuro 
colega, será o "Dr,.'Calazans" da minha_ peca. 
Mas. o vaticinio de Renato Vianna não foi- 
realizado. Eu, na ocasião.- acabava de ingres- 
sar no, , magistérrd. no Liceií de Campinas^ 
após renhido, concursor-* O-' magistério sempre 
foi a.minha,.atração,-iNSa-podia e não devia, 
abandoná-lo.-Foi a'que- fiz. Agradeci^;sen- 
sibilizado, o-estimulo desse grande autor-.:e 
ator..brasileiro e- dediquei-me, por inteira à 

- cátedra, auxiliando^'-dentro "das minhas , lim;- 
tações, a" instruir e 'educar meus jovens-, pa- 
trícios,, do que jamaisi me' arrependi; . 

Há dias soube "do- falecimento dV-Fáuio 
Salles. "Os- jornais "dá cidade o noticiaram,, 
dando destaque ao seu-.trabalho no teatro,, 
em prol de entidades beneficentes de Campi*." 
nas.. xSua,: última apresentação em público; foi. 
numà .retrospectiva-. teatral, realizada-S há 
pouco mais de tte aso,'no Teatro da Convi- 
vência.—s 

Seu corpo foi velado por muitos' de- seus 
amigos, que levaram suas despedidas, a quem- 
tanto- fez pelo teatro'em nossa terra;,, Eu.- 
confesso.*não tive "coragem de comnarecer, 
receioso de que não suportvia a dor de1 vê-lo 

- em- uma-urna mortuária. Era acima* das 
. minhas pobres forças-vU-." - . 

1 -- * . . - ' '-l.rS - 
. ".Entretanto, no'recesso-do meu-lar^ge- 
; nUflexo;1;'ergui'-fervorosa.'prece ao Altíssimo, 
implorando, recebê-lo entro os- Seus.eleitos,* a- 
esse homem .que der? tndo de'si, sem; nada 
exágir-dósíseús senwiHwat—. -j*, 

HetmÓMi mspsal. :- ,. 


